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A Câmara Municipal de São José dos Campos, através de Moção de Congratulações e Aplausos de autoria do vereador Marcelo Garcia (PRD), prestou homenagem nesta última segunda-feira (24) 
à Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ), parabenizando pela comemoração de aniversário de 57 anos de existência na maior cidade do Vale do Paraíba. A Mesa dos trabalhos da Câmara contou 
com a presença do vereador Marcelo Garcia, autor da Moção, dos pastores Davi Rodrigues, representando o Conselho Nacional de Diretores da IEQ, Ademir Pereira... P 11

Prioridade às pessoas, lema 
e objetivo de Adriana Prado

Café do Conselho de Pastores 
reúne líderes do Vale 

Uma voz evangélica pelos 
mais necessitados

Ruah: Conheça a nova 
comunidade de vida

A Voz da Direita 
em São José

Marcha pela vida e a família 
em São José dos Campos, SP

As eleições 2024 estão a todo vapor na maior 
cidade do vale do paraíba. Pesquisas feitas por 
veículos de comunicação e institutos...

As eleições 2024 estão a todo vapor na maior 
cidade do vale do paraíba. Pesquisas feitas por 
veículos de comunicação e institutos...

Lenivaldo Barbosa da Silva, mais conhecido 
como Pastor Leno, casado com Celma Davi 
Silva, nascido na pequena Santa Isabel...

A maior cidade do vale do paraíba ganhou uma 
nova comunidade em 2024, especificamente no 
mês de junho. Ruah é o nome escolhido...

Em meio ao cenário político de São José dos Cam-
pos, desponta Juciane Cunha, empresária e suplente 
de deputada estadual pelo Partido Liberal (PL)...

Manifestantes se reuniram no último sábado (29) no 
centro de São José dos Campos, para protestar contra 
o aborto, drogas e a favor da família tradiciona...
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José Antônio e Valdermar da Costa Neto

Câmara dos Vereadores de São José dos Campos Galera Blue Fit

A voz da 
direita em 
São José dos Campos

Foco na família e na 
proteção das crianças. 
Conheça Rosana Rabelo

Uma São José 
feita para 
as pessoas

Eleito em 2020 com 5.159 
mil votos o vereador mais 
jovem da cidade, Thomaz 
iniciou na vida...

Com uma visão renovada e 
foco inabalável nos valores 
familiares e na proteção das 
crianças...

Paula Rosângela Custódio é 
mais do que uma pré-candi-
data à vereadora pelo PL em 
São José dos Campos...P 09 P 05 P 08
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Advogada, evangélica, e defensora dos 
princípios e valores cristãoas, éticos e morais.   
Adriana Prado coloca seu nome e experiência 
à disposição da população de São José dos 
Campos como pré-candidata à vereadora 
tem o compromisso de continuar sua missão 
em prol das pessoas e acesso dos menos 
favorecidos e excluídos as politicas públicas.

No amplo cenário político 
de São José dos Campos 
sobressai Adriana Pra-

do, figura já conhecida não 
apenas por sua atuação vi-
gorosa como advogada, mas 
também por seu compromisso 
inabalável com os valores éti-
cos e cristãos. Com dois man-
datos como vereadora entre 
1997 e 2004, Adriana deixou 
uma marca indelével na cida-
de, especialmente através de 
iniciativas que beneficiaram 
os menos favorecidos e forta-
leceram os pilares familiares 
e morais, com destaque à de-
fesa dos diretos das mulheres 
e dos idosos.
Agora, em sua nova emprei-
tada política, ela traz consigo 
um histórico de realizações e 
um firme propósito de conti-
nuar servindo à comunidade 
joseense com integridade e 
dedicação, suas marcas re-
gistradas e conhecidas pelos 
moradores dos quatro cantos 
da cidade. 

Adriana Prado, a advogada

Adriana Prado não se limi-
ta ao exercício da advocacia 
como uma profissão, mas 
como uma missão para garan-
tir justiça aos desfavorecidos. 
Com mais de 22 anos de ex-
periência, ela resolveu mais 
de mil casos, destacando-se 
nas áreas trabalhista, previ-
denciária e cível. “A advo-
cacia é minha forma de levar 
justiça e dignidade às pessoas 
“, enfatiza Adriana. Ao longo 
de sua carreira, ela combateu 
assédio moral em relações in-
terpessoais, atuação destaca-
da em indenizações por danos 
morais, acidentes de trabalho, 

e benefícios previdenciários, 
levando Cidadania as comu-
nidades através de Palestras e 
conscientização e orientação 
jurídica. Adriana Prado é uma 
advogada versátil, que atua 
também na advocacia empre-
sarial em São José e região.

Adriana Prado e a cidade

Durante seus mandatos como 
vereadora, Adriana Prado 
(Solidariedade) foi respon-
sável por iniciativas que 
impactaram positivamente 
a vida dos cidadãos de São 
José dos Campos. Uma de 
suas maiores conquistas: 
aprovação da Lei de criação 
do Conselho Municipal do 
Idoso, um passo fundamen-
tal para a definição de polí-
ticas públicas voltadas para 
a terceira idade. “A Casa do 
Idoso é um exemplo de como 
podemos cuidar dos nossos 
idosos com respeito e digni-
dade”, ressalta Adriana, re-

lembrando seu compromisso 
com a qualidade de vida dos 
mais experientes na cidade.
 
Ela atuou, também, em pro-
jetos de geração de renda 
para mulheres através de cur-
sos profissionalizantes. No 
mandato de vereadora é au-
tora de Lei que impactaram o 
comércio Joseense e geração 
de empregos. Para Adriana 
Prado investimentos na edu-
cação são essenciais, sempre 
com princípios da familiares 
e respeitando a vida. “São 
José precisa reforçar sua po-
lítica de segurança em esco-
las. Na saúde a cidade pre-
cisa melhorar, e muito, a co-
municação entre a prefeitura 
e as pessoas que utilizam os 
serviços. Falta técnica à pre-
feitura na comunicação com 
as pessoas. Também precisa-
mos reforçar as campanhas 
de combate às drogas com 
uma melhor política de cons-
cientização”, afirma

Adriana Prado, a evangélica

Como membro ativo da igreja 
Assembleia de Deus, Adria-
na Prado traz para sua vida 
pública e política os valores 
cristãos que norteiam suas 
decisões. “Minha fé é a base 
de tudo o que faço. Defendo 
princípios como a família e a 
vida, fundamentais para uma 
sociedade saudável”, afirma 
Adriana. Sua postura inclui 
a defesa de pautas que valo-
rizam a educação baseada em 
princípios e o combate a polí-
ticas que comprometam esses 
valores, como a ideologia de 
gênero e linguagem neutra.
Em seus mandatos Adriana 
também conseguiu melhorias 
consideráveis para o públi-
co cristão. A advogada é au-
tora da lei que dá isenção de 
IPTU a templos religiosos e 
residências destinadas a fins 
religiosos, inclusive imóveis 
alugados. Adriana também foi 
autora da lei que permite a di-
vulgação de literatura cristã e 
religiosa em logradouros pú-
blicos. “O direito de expressão 
é constitucional”, diz ela.
Postura cristã, com amplo 
conhecimento de teologia na 
comunidade evangélica Jose-
ense Adriana Prado é desta-
que em Palestras, Seminários, 
Ministrações em Congressos, 
Cruzada e outras frentes de 
trabalhos espirituais. Prega-
dora do Evangelho!

Adriana Prado em defesa das 
classes menos favorecidas

A luta de Adriana Prado 
comtempla principalmente 
as classes menos favoreci-
das. Além das políticas para 
os idosos e comerciantes, ela 

promoveu projetos de gera-
ção de renda para mulheres de 
baixa renda através de cursos 
profissionalizantes. “É funda-
mental oferecer oportunida-
des reais de crescimento e au-
tonomia para as mulheres da 
nossa cidade”, destaca Adria-
na, reafirmando seu compro-
misso com a inclusão social e 
econômica, mui especialmen-
te para a mulher que não teve 
oportunidade de estudar. 
A entrevistada através do Pro-
jeto Mulher Cidadã realizou 
grandes encontros de mulhe-
res, nos quais eram trabalha-
dos tanto a parte espiritual 
como o desenvolvimento e 
capacitação da cidadania ci-
dadania feminina, inclusive, 
oferecendo atendimento mul-
tidisciplinar por profissionais 
da área do direito, saúde,  psi-
cólogas, terapeutas e prepara-
dores físicos.

Adriana Uma vida de milagre

Vale destacar que Adriana 
também enfrentou batalhas ár-
duas, entre elas venceu a guer-
ra e curada milagrosamente do 
câncer.  A cura do câncer e a 
saúde restaurada por Deus, 
trouxeram lhe a convicção que  
deve continuar sua missão em 
prol das pessoas. 
Adriana Prado não é apenas 
uma política em potencial, 
mas uma voz respeitada e 
comprometida com o bem-
-estar e o desenvolvimento 
de São José dos Campos. Sua 
trajetória como advogada, 
suas conquistas como verea-
dora e seu compromisso com 
os valores cristãos são pilares 
que sustentam sua pré-candi-
datura, prometendo um futu-
ro de progresso e justiça para 
todos os cidadãos da Cidade, 
sem exceção.

Adriana Prado: 
Prioridade às 
pessoas!
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O café aconteceu no dia 11 de junho no Ministério Consolador de Israel (MCI). O juiz e doutor Marco 
Alexandre marcou presença no evento  

O amplo templo da Igreja 
Ministério Consolador 
de Israel (MCI), na re-

gião central de São José dos 
Campos, foi o cenário de 
mais um encontro abenço-
ado do Conselho de Pasto-
res e Ministros Evangélicos. 
O quarto Café do ano de 2024 
reuniu líderes e membros da 
comunidade em um ambiente 
de louvor, reflexão e comu-
nhão espiritual. Com o doutor 
Marco Alexandre Bronzatto 
Pagan, convidado pelo Con-
selho de Pastores, o clima 
de aprendizagem e gratidão 
tomaram conta da igreja. O 
preletor falou e esclareceu de 
fato os desafios de como fazer 
uma ótima campanha política.
 
Após as primeiras palavras de 
boas-vindas, o juiz de direito 
em segundo grau trouxe com 
clareza e objetividade para 
todos os presentes, o tema 
“eleições 2024 - cuidados jurí-
dicos”. Mensagens profundas 
sobre como ser um ótimo líder 
para uma população e a impor-
tância de sempre seguir a lei 
foram transpassados aos pre-
sentes; no final da palestra, foi 
aberto ao público um momento 
de sanar dúvidas com o juíz.
 
Quem é o juiz e doutor Marco 
Alexandre Bronzatto Pagan?
 
Juiz de Direito em Segundo 
Grau - atualmente Titular da 
Quinta Turma do Colégio Re-
cursal do Tribunal de Justiça 
de São Paulo. Atuou como 
Juiz Eleitoral por mais de 20 
anos - incluindo São José dos 
Campos (biênio 2021/2023). 
Graduado em Direito (USP) 
e em Administração Pública 
(FGV). Pós-Graduado pela 
Escola Paulista da Magistra-
tura – instituição onde leciona 

diversas disciplinas (Direito 
Privado e Métodos de Solu-
ção de Conflitos) e é Coorde-
nador da Área de Redação e 
Prática Jurídica.
 
Professor Universitário e de 
Pós Graduação em diversos 
Cursos Preparatórios. Pales-
trista. Presidente do Fojesp e 
membro do Fonaje. Articulis-
ta. Colunista da Revista Tri-
buna da Magistratura (‘Letras 
Jurídicas em Gotas’). Autor do 
livro ‘Ética Profissional’ (Edi-
tora Atlas) e coautor do livro 
‘Ser Juiz’ (Editora Processo).
 
O que é um Conselho de 
Pastores?
 
O Conselho e Convenção de 
Pastores do Brasil - CPB, é 
uma instituição sem fins lu-
crativos, criada em 10 de Ja-
neiro de 2006 por um pastor, 
com o propósito de congregar 
Pastores Evangélicos, de ca-
ráter inter denominacional, 
bem como Evangelistas, Mis-
sionários e Presbíteros com 
funções pastorais recomenda-
dos pelas suas igrejas locais. 
Vale destacar os conselhos 
de pastores podem ser feitos 
para atender aos pastores de 
um único tipo de denomina-
ção, ou serem de natureza in-
ter denominacional.
 
Geralmente esse tipo de enti-
dade é criada com o objetivo 
de ajudar pastores locais com a 
regularização das suas igrejas, 
visto que no Brasil ainda há 
muita informalidade no meio. 
Os serviços que um conselho 
de pastores pode prestar, por 
sua vez, pode variar bastante 
de um conselho para o outro.  
Tudo irá depender das neces-
sidades locais. Também é im-
portante frisar que, apesar de 

ser uma organização que não 
visa o lucro, um conselho de 
pastores pode cobrar pela as-
sociação dos seus membros.
 
Propósitos de um Conselho 
de Pastores:
 
Todo conselho existe propósi-
tos, e no conselho de pastores 
não é diferente. Os membros se-
guem linhas para sempre cum-
prir os objetivos, dentre eles:

- Defender os interesses do 
segmento evangélico, den-
tro dos princípios Bíblicos 
e Legais, junto à sociedade, 
aos poderes constituídos e os 
meios de comunicação.
 
- Representar seus Associa-
dos e, dentro de sua compe-
tência, falar por eles junto aos 
poderes constituídos.
 
- Programar, coordenar e 
divulgar atividades de in-
teresse das comunidades 
evangélicas, podendo, para 
tanto, cooperar e receber 
cooperação de outros Con-
selhos Regionais, Igrejas, 
Organizações Evangélicas 

e Instituições legalmente 
constituídas.

- Promover a unidade, o con-
graçamento e fraternidade en-
tre seus membros e familiares;

- Defender a dignidade minis-
terial e eclesiástica junto à so-
ciedade, aos poderes públicos 
e meios de comunicação.
 
- Promover encontros de reci-
clagem através de conferencias, 
seminários, congressos e convê-
nios com Instituições Teológicas. 
 
- Prestar aos seus membros, 
dentro das suas possibilida-
des, assistência social, jurídi-
ca, teológica e ministerial.
 
Como fundar um Conselho 
de Pastores? 
 
Assim como qualquer or-
ganização, um conselho de 
pastores é uma entidade ju-
rídica, porém sem fins lucra-
tivos, que se inicia a partir 
da iniciativa de pastores e 
ministros de uma região. 
Isso significa que ela precisa 
ter um cadastro com CNPJ, 
nome jurídico, fantasia, de-
clarar as movimentações 
contábeis, ter uma ata de 
constituição e etc. Geral-
mente, os conselhos de pas-
tores são constituídos como 
uma resposta às necessi-
dades locais dos pastores 
e ministros, visto que são 
organizações voluntárias. 
Por ser uma entidade jurídi-
ca, mesmo que possua dife-
renças quanto a incidência 
de obrigações, ela precisa 

ter o auxílio de uma contabi-
lidade especializada.
 
É obrigatório fazer parte de 
um Conselho de Pastores?
 
Não é obrigatório. A associa-
ção a conselhos de pastores 
é algo totalmente opcional e 
deve ser decidida pelo pró-
prio pastor ou ministro, caso 
ele julgue que a associação 
poderá lhe trazer benefícios.
 
Todavia, se um pastor julgar que 
o conselho não é algo necessá-
rio, ele pode declinar a associa-
ção, recusando o convite para 
fazer parte dela sem nenhum 
prejuízo. De fato, não há con-
sequências para um pastor ou 
ministro que se recusa a fazer 
parte de conselhos de pastores. 
Entretanto, é importante anali-
sar se esta é uma boa decisão. 
Isso porque, além de todos os 
benefícios que a instituição 
pode oferecer ao pastor, a as-
sociação também pode ser uma 
forma de se relacionar com ou-
tros pastores e ministros.
 
Todas as cidades tem Con-
selho de Pastores?
 
Nem todas as cidades do Bra-
sil possuem um conselho de 
pastores e ministros. Isso acon-
tece principalmente porque é 
preciso avaliar as necessidades 
locais. Cada vez mais os nú-
meros de igrejas evangélicas 
vêm crescendo, mas isso não 
significa que o número de con-
selhos acompanhe a demanda. 
Isso porque, cidades muito pe-
quenas, podem não ter um nú-
mero suficiente de igrejas evan-

gélicas para que surja o interesse 
ou a necessidade de se criar um 
conselho. Por outro lado, nada 
impede que qualquer cidade 
tenha um conselho. Como já 
dissemos, a criação dos conse-
lhos de pastores depende da ini-
ciativa de pastores e ministros. 
Ademais, uma cidade com mui-
tas igrejas evangélicas certa-
mente colherá muitos benefícios 
de ter uma instituição que as 
representam e as preste auxílio.
  
Quem pode ser membro de 
um Conselho de Pastores? 
 
Pastores e ministros de igrejas 
evangélicas. Representantes de 
outras religiões não podem fazer 
parte dos conselhos destinados 
aos pastores e ministros. Fiéis de 
uma igreja que não possuem o 
posto de pastor ou ministro não 
podem se associar a um conse-
lho destinado a esses indivíduos. 
Padres, bispos e outros represen-
tantes da igreja católica, mesmo 
proferindo fé no mesmo Deus e 
em Jesus Cristo, não podem se 
associar a um conselho de pas-
tores. Caso os representantes de 
outras religiões queiram se orga-
nizar, eles precisarão criar suas 
próprias entidades separadas 
dos conselhos de pastores.
 
Vale ressaltar que os pastores 
e ministros não precisam ne-
cessariamente ter formação 
na área teológica para terem 
direito a se associarem a um 
conselho. Muitos conselhos, 
todavia, podem cobrar men-
salidades que servirão para 
manter a instituição e as suas 
atividades de forma legaliza-
da e eficiente.

Café do Conselho de Pastores reúne líderes de igrejas 
do Vale do Paraíba para debater tema importante

RELIGIÃO
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Advogada, evangélica e mãe, Rosana Rabelo é a favor da proteção contra doutrinação ideológica e reforço dos 
valores familiares na sociedade joseense

Com uma visão renovada e 
foco inabalável nos valo-
res familiares e na prote-

ção das crianças, Rosana Rabe-
lo emerge como uma figura de 
destaque na sociedade de São 
José dos Campos, preparando-
-se para uma nova jornada 
como pré-candidata à vereado-
ra pelo partido União. Advoga-
da de profissão e mãe dedicada, 
Rosana traz consigo uma visão 
singular sobre os desafios que 
a cidade enfrenta, destacando 
a família como a célula funda-
mental da sociedade. 
Para Rosana, que possui um 
profundo compromisso com 
os valores cristãos, a família 
não é apenas uma instituição, 
mas o pilar essencial onde se 
constroem os alicerces de uma 
sociedade saudável e coesa. 
“Não existe estado e socieda-
de sem família”, enfatiza ela, 
refletindo uma preocupação 
genuína com o tecido social 
joseense e também com a pro-
teção das crianças à doutrina-
ção ideológica (veja abaixo). 
“O artigo 5°, inciso VI, da nos-
sa Constituição Federal dá um 
caráter absoluto à liberdade de 

crença e consciência, chaman-
do de inviolável esta liberdade 
– que deve ser respeitada por 
terceiros e por todos os órgãos 
públicos”, afirma. 

Defendendo os direitos das 
famílias e das crianças

Rosana Rabelo não se limita a 
discursos. Sua atuação como 
advogada especializada em 
direitos familiares e infanto-
-juvenis tem sido um teste-
munho de seu comprometi-
mento em proteger os direitos 
das crianças e adolescentes. 
Ela argumenta veemente-
mente que o respeito à liber-
dade de crença e consciência, 
consagrado na Constituição 
Federal, deve ser estendido 
à educação das crianças, ga-
rantindo que os pais tenham o 
direito de transmitir suas con-
vicções morais e religiosas.
“Nós vivemos em uma socie-
dade pluralista, onde a diver-
sidade de opiniões é um valor 
precioso. No entanto, quando 
se trata de crianças, devemos 
garantir que essa liberdade 
seja exercida com responsa-

bilidade, respeitando o papel 
fundamental dos pais na for-
mação moral e intelectual de 
seus filhos”, destaca Rosana.

Proteção contra 
doutrinação ideológica

Um dos pontos centrais é a 
proteção das crianças contra 
a doutrinação ideológica nas 
escolas. Para Rosana, é im-
perativo que as instituições 
de ensino respeitem as con-
vicções familiares e não ten-
tem impor visões de mundo 
controversas. Ela argumenta 
que o papel da escola deve ser 
complementar ao dos pais, 
não substitutivo. 
“A escola pode ensinar valo-
res como honestidade e soli-
dariedade, mas deve sempre 
respeitar as crenças e os va-
lores familiares”, explica. E 
complementa. “Nós estamos 
em uma sociedade pluralista, 
com os mais diversos valo-
res e concepções políticas, 
na qual existe a liberdade de 
ter opiniões políticas e de ex-
pressá-las; porém, quando se 
fala em crianças e adolescen-

tes menores de 18 anos, essa 
liberdade deixa de ser absolu-
ta, por causa do respeito efeti-
vo que se tem, ou deixa de ter, 
pelo poder familiar”, destaca

Visão educacional 
e compromisso

A pré-candidatura de Rosana 
Rabelo se destaca não apenas 

pela defesa dos direitos fami-
liares e infantis, mas também 
pela sua visão educacional 
equilibrada. Para ela, a escola 
deve ser um espaço de educa-
ção integral, preparando os jo-
vens para o mundo de maneira 
ética e responsável. “É fun-
damental que os professores 
atuem como educadores, não 
como doutrinadores. Respei-
tar os direitos dos alunos é es-
sencial para uma educação de 
qualidade. A escola não pode 
passar opiniões e valores, que 
são parciais e que são pontos 
de vista controversos, pois a 
função de transmitir valores 
morais e religiosos é a fun-
ção dos pais, e a escola deve 
respeitar esses valores morais 
e religiosos. Essa norma, que 
está presente nos tratados in-
ternacionais que o Brasil ra-
tificou, é a fundamentação de 
toda proibição de doutrinação 
ideológica”, defende.

Renovação

À medida que Rosana Rabelo 
coloca seu nome à disposição 
da cidade, sua mensagem res-
soa entre os mais de 700 mil 
habitantes de São José dos 
Campos não apenas como 

uma advogada competente 
e mãe dedicada, mas como 
uma voz comprometida com 
o futuro das famílias e das 
crianças. Seu posicionamento 
claro e sua paixão pela defe-
sa dos direitos fundamentais 
são qualidades que a colo-
cam como uma pré-candidata 
diferenciada, qualificada e 
capacitada para enfrentar os 
desafios da política com inte-
gridade e determinação.
Ao considerar sua confiança, 
os joseenses são convidados 
a refletir sobre a importância 
de colocar representantes 
comprometidos com os valo-
res que sustentam a socieda-
de atual, simbolizando não 
apenas uma pré-candidatura, 
mas um compromisso com 
o bem-estar e a integridade 
das crianças e adolescentes 
de São José dos Campos.

Rosana Rabelo; Defensora da família e dos 
direitos infantis em São José dos Campos
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Participantes do movimento protestaram contra o aborto, drogas e a favor da família tradicional brasileira na 
maior cidade do vale do paraíba 

Manifestantes se reuni-
ram no último sábado 
(29) no centro de São 

José dos Campos, para protes-
tar contra o aborto, drogas e a 
favor da família tradicional 
brasileira. A data foi proposta 
por ser no sábado seguinte ao 
dia 26 de junho de 2024, o dia 
Internacional contra o Abuso 
e Tráfico Ilícito de Drogas.
 
Os participantes do movi-
mento se reuniram em frente 
ao Parque Vicentina Aranha 
e caminharam até a Praça 
Afonso Pena. O pastor Cláu-
dio Apolinario, idealizador da 
Marcha, e autoridades políti-
cas como a Deputada Estadu-
al Letícia Aguiar, o vereador 
Marcelo Garcia e o Prefeito 
de São José dos Campos, An-
derson Farias, marcaram pre-
sença no evento.
 
O objetivo da Marcha foi po-
sicionar a sociedade e o poder 
público sobre a importância da 
vida, desde a sua concepção, 
e promover a conscientização 
quanto à importância do dis-
tanciamento das drogas e ain-
da lutar pela preservação de 
valores e princípios cristãos, 
incluindo a família tradicional.
 
Projeto de lei que equipara o 
aborto legal a homicídio no 
maior país da américa do sul
 
A Câmara dos Deputados 
aprovou no dia 12 de junho 
de 2024 o pedido de urgên-
cia para o Projeto de Lei nº 
1.904/2024, que equipara o 
aborto realizado acima de 
22 semanas de gestação ao 
crime de homicídio simples, 
até mesmo nos casos em que 
o procedimento é permitido 
por lei (estupro; risco de vida 
à mulher e anencefalia fetal). 
O requerimento aprovado ace-
lera a tramitação e faz com 
que ela possa ser pautada di-

retamente em plenário, sem 
precisar passar por comissões. 
 
O que é a PL 1.904/2024? 
 
O Projeto de Lei nº 1.904/2024 
fixa em 22 semanas de gesta-
ção o prazo máximo para abor-
tos legais. Atualmente, não há 
no Código Penal um prazo má-
ximo para o aborto legal. 
 
 
No Brasil, o aborto é permi-
tido por lei em casos de estu-
pro; de risco de vida à mulher 
e de anencefalia fetal (quando 
não há formação do cérebro 
do feto).
 
No entanto, a realização do 
aborto após as 22 semanas de 
gestação implica a utilização 
de uma técnica chamada as-
sistolia fetal, que gera grande 
polêmica no país. O método 
utiliza medicações para inter-
romper os batimentos cardía-
cos do feto, antes de sua reti-
rada do útero. 
 
Ele é recomendado pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) para os casos de abor-
to acima de 20 semanas e é 
considerado essencial para o 
cuidado adequado ao aborto. 
 
No entanto, em abril deste 
ano, o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) publicou 
uma resolução proibindo os 
médicos de realizarem o pro-
cedimento. Na prática, isso 
impedia que a gestação resul-
tante de estupro fosse inter-
rompida nesse período, o que 
contraria a lei brasileira, que 
não estabelece limite máximo 
para o procedimento.
 
A resolução foi suspensa pelo 
ministro Alexandre de Mora-
es, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Mas, na mesma 
data, o projeto que fixa em 22 

semanas de gestação o prazo 
máximo para abortos legais. 
 
Avaliação de caso a caso
 
De acordo com o projeto de 
lei, o juiz poderá reduzir a 
pena, conforme as circunstân-
cias individuais de cada caso, 
ou poderá até mesmo deixar 
de aplicá-la, se as consequ-
ências da infração atingirem 
o próprio agente de forma tão 
grave que a sanção penal se 
torne desnecessária.
 
Aumento da pena
 
Atualmente, o aborto é proibi-
do no Brasil, exceto nos casos 
de aborto legal citados acima. 
Para quem comete esse crime, o 
código penal prevê detenção de 
um a três anos para a mulher que 
aborta; reclusão de um a quatro 
anos para o médico ou outra 
pessoa que provoque aborto 
com o consentimento da gestan-
te; e reclusão de três a 10 anos 
para quem provoque aborto sem 
o consentimento da gestante.  

Caso o projeto seja aprova-
do pelos parlamentares, o 
aborto realizado após 22 se-
manas de gestação será pu-
nido com reclusão de seis a 
20 anos em todos esses casos 
e também no caso de gra-
videz resultante de estupro.  
 
A pena é a mesma prevista para 
o homicídio simples e pode fa-
zer com que a vítima do estu-
pro tenha uma pena maior que 
a de seu agressor. Quando a ví-
tima é uma adulta, o crime de 
estupro no Brasil tem uma pena 
máxima de dez anos.

Marcha pela vida e a família: manifestantes 
se reúnem no centro de São José dos Campos
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Com apoio de lideranças e atuação destacada, pré-candidata à Câmara Municipal pelo PL 
é vista como a voz do eleitorado cristão na cidade

Em meio ao cenário políti-
co de São José dos Cam-
pos, desponta Juciane 

Cunha, empresária e suplen-
te de deputada estadual pelo 
Partido Liberal (PL), como 
uma figura promissora para as 
próximas eleições municipais. 
Reconhecida por seu com-
prometimento com os valores 
conservadores e sua dedica-
ção à causa cristã, Juciane tem 
conquistado apoio significati-
vo, especialmente entre elei-
tores que valorizam princípios 
como Deus, Família e Pátria. 
“Minha trajetória política é 
um reflexo da minha fé e dos 
valores que defendo. Estou 

aqui para representar aque-
les que acreditam na família 
tradicional e na moral cris-
tã”, afirma.
Sua entrada na política não 
passou despercebida: na úl-
tima campanha para ocupar 
uma vaga na Assembleia Le-
gislativa, Juciane angariou 
expressivos 12.680 votos, es-
tabelecendo-se como a déci-
ma candidata mais votada na 
cidade. Este feito não apenas 
demonstra sua popularidade, 
mas também a confiança de-
positada por seus eleitores, 
especialmente aqueles que 
se identificam com as pautas 
conservadoras que ela tanto 

defende. “É uma honra poder 
contar com o apoio de tan-
tos cidadãos joseenses que 
compartilham dos mesmos 
ideais que eu. Estamos jun-
tos na luta por uma cidade 
mais justa e próspera. Como 
conservadora eu prezo muito 
pelo compromisso e o peso 
da palavra. Estive sempre ao 
lado do presidente Bolsonaro, 
antes do governo, durante e 
após. A lealdade aos valores e 
não dar as costas a quem nos 
apoia é fundamental para a 
política atual”, destaca.
Além de sua presença marcan-
te na política local, Juciane tem 
estreitado laços com importan-
tes figuras do cenário nacional, 
como o deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro e o presidente 
Jair Bolsonaro. Essas conexões 
não apenas fortalecem sua pla-
taforma política, mas também 
ampliam sua capacidade de 
trazer recursos e oportunidades 
para São José dos Campos. “A 
política precisa ser um instru-
mento de transformação para 
o bem da nossa comunidade. 
Estou comprometida em trazer 
melhorias reais para nossa ci-
dade”, garante.
Juciane Cunha não se limita a 
discursos; sua atuação é eviden-
te em iniciativas como a coleta 

de assinaturas para a implemen-
tação de Escolas Cívico-Milita-
res e a intermediação de emen-
das parlamentares que benefi-
ciam a Guarda Civil Municipal, 
frutos de sua colaboração com 
lideranças políticas. O entendi-
mento da pauta da segurança é 
algo que Juciane vivencia cons-
tantemente. Esposa de um poli-
cial militar e fortemente ligada 
a figuras de expressão política 
como Guilherme Derrite, secre-
tário de segurança do estado, e 
Major Mecca, deputado estadu-
al e grande parceiro.
Estas ações reforçam seu com-
promisso em fazer política de 
maneira responsável e efetiva. 
“Cada passo que damos é pen-
sando no futuro de nossa cidade 
e no bem-estar de nossos cida-
dãos. Estamos construindo um 
caminho de prosperidade e jus-
tiça”, enfatiza

Juciane também se destaca 
por seu engajamento em ma-
nifestações cívicas e eventos 
conservadores de âmbito na-
cional, como a participação 
nas manifestações convoca-
das pelo presidente Bolsona-
ro e sua presença marcante no 
CPAC Brasil, realizado agora 
em julho de 2024. Esses even-
tos não apenas reafirmam seus 
valores como representante 
da direita, mas também am-
pliam sua visibilidade como 
figura política de relevância 
regional e nacional.
Com sua história de compro-
metimento, suas conexões 
políticas e seu firme posicio-
namento ideológico, Jucia-
ne Cunha emerge como uma 
pré-candidata singular para 
representar os interesses do 
eleitorado cristão e conserva-
dor de São José dos Campos. 

Sua campanha promete ser 
marcada pela defesa incansá-
vel dos princípios que consi-
dera fundamentais para o de-
senvolvimento da cidade e o 
bem-estar de seus habitantes.
Como empresária na cidade, 
a pré-candidata busca reforçar 
melhores condições para os ne-
gócios na cidade, novas opor-
tunidades para quem busca em-
preender ou precisa se inserir no 
mercado de trabalho, sem esqui-
var do olhar sobre a importância 
da educação de base na proteção 
e segurança das crianças e o 
olhar para o futuro de oportuni-
dade dos jovens que breve vão 
para faculdades ou mercado de 
trabalho. “Estou pronta para o 
desafio. Conto com o apoio de 
cada cidadão que acredita na 
mudança e na construção de um 
futuro melhor para nossa amada 
São José dos Campos”.

Juciane Cunha: Renovação com princípios 
conservadores para São José dos Campos

POLÍTICA
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Pré-candidata à vereadora (PL), Paula Rosângela Custódio (Preta Conservadora) se destaca pela defesa dos 
direitos das crianças e dos adolescentes, aliando sua fé evangélica a propostas políticas concretas.” A ‘Cidade 
Inteligente’ precisa contemplar também o título de cidade que cuida de gente”, afirma

Paula Rosângela Custódio 
(Preta Conservadora) é 
mais do que uma pré-can-

didata à vereadora pelo PL em 
São José dos Campos. Cristã, 
evangélica, mãe, profissional 
da saúde, esposa determinada 
e comprometida com os va-
lores familiares, Paula (Pre-
ta Conservadora) é uma voz 
comprometida com a defesa 
dos direitos das crianças e dos 
adolescentes, baseando sua 
atuação em valores cristãos. 
Sua jornada política foi mol-
dada pela experiência pessoal 
com seu filho, diagnosticado 
com Transtorno de Déficit de 
Atenção (TDA). “Vi de perto 
as dificuldades enfrentadas 
por famílias que buscam tra-
tamentos especializados. Mui-
tas crianças na cidade sofrem 
com a falta de atendimento 
adequado e enfrentam sérias 
dificuldades na relação ensino 
aprendizagem”, revela Paula 
(Preta Conservadora). Em um 
cenário onde a rede pública 
apresenta um déficit de profis-
sionais preparados e especiali-
zados, tais como profissionais 
como terapeutas, psicólogos e 
neurologista infantil.
Paula (Preta Conservadora) 
destaca a necessidade urgen-
te de políticas públicas vol-
tadas ao atendimento destas 
especificidades que garantam 
o acesso a um atendimen-
to multidisciplinar completo 
para crianças com necessida-
des especiais diversas. “Há 
muitos analfabetos funcionais 
na cidade, crianças e pré-ado-
lescentes que não conseguem 
nem escrever o próprio nome 
ou fazer operações matemá-
ticas básicas. Inclusive, al-
guns adolescentes chegam no 
terceiro ano do ensino médio 
como copistas (não leem e 

nem escrevem). Em muitos ca-
sos este déficit está relaciona-
do às doenças intelectuais. Os 
professores nas escolas iden-
tificam o problema e sugerem 
busca especializada aos pais, 
mas os profissionais são caros 
e a rede pública ineficiente. É 
um atendimento amplo que 
abrange também psicólogos, 
psiquiatras e terapeutas ocupa-
cionais. Sem este atendimento 
multidisciplinar a criança não 
consegue evoluir, muito me-
nos facilitar o laudo médico 
que viabilize o atendimento 
de forma eficiente, colocando 
esta criança ou adolescente em 
um limbo, onde tudo é apenas 
espera e desgaste, físico, emo-
cional e psicológicos, não ape-
nas para a criança como para 
os pais e familiares diretamen-
te envolvidos”, afirma.
Além de sua atuação na área 
da saúde, Paula (Preta Con-
servadora) é uma entusiasta 

do esporte como meio de in-
clusão social e desenvolvi-
mento pessoal. Inspirada pelo 
envolvimento de seu filho 
no basquete pelo programa 
Atleta Cidadão, Paula (Preta 
Conservadora) defende in-
vestimentos robustos nas ca-
tegorias de base esportivas. 
“O esporte não apenas cons-
trói autoestima, mas também 
é fundamental na minimiza-
ção de desafios cognitivos 
enfrentados por jovens em 
nossa cidade”, enfatiza. Vi-
sando o fortalecimento das 
entidades que trabalham nas 
diversas áreas ligadas a es-
sas especificidades, Paula 
(Preta Conservadora) con-
seguiu cerca de R$ 1 milhão 
em emendas parlamentares 
para projetos importantes por 
meio dos deputados federais 
Luis Felipe de Olians (PL) e 
Carla Zambelli (PL). Foram 
contempladas com a verba a 
categoria de base do basquete 
da cidade (processo está em 
fase de envio de documenta-
ção para recebimento da ver-
ba de R$ 260 mil), o GACC 
e o Instituto Ágape”, destaca 
Paula (Preta Conservadora), 
que vê na renovação política 
uma oportunidade de trazer 
novas ideias e energias à Câ-
mara Municipal de São José 
dos Campos.  E a pergunta 
que sempre paira na cabeça 
dessa entusiasta é: “como um 
munícipe conseguiu esta ver-
ba, por que os vereadores não 
buscam isso?”, indaga
Como membro ativo da Igre-
ja Batista do Povo por mais 
de duas décadas, Paula (Pre-
ta Conservadora) encontra 

na fé cristã a base para suas 
convicções e para suas po-
sições firmes em temas so-
ciais. “Somos conservadores 
e defendemos valores que 
são fundamentais para uma 
sociedade saudável, como a 
proteção da família e a oposi-
ção a agendas ideológicas que 
minam esses valores”, afirma 
Paula (Preta Conservadora). 
Paula Rosângela Custódio re-
presenta uma nova geração de 
líderes comprometidos com a 
ética, transparência e o bem-
-estar da comunidade. Sua 
campanha visa não apenas 
à conquista de uma cadeira 
na Câmara Municipal, mas à 
implementação de políticas 
públicas que verdadeiramen-
te beneficiem São José dos 
Campos, especialmente as 
futuras gerações que serão 
o pilar da cidade. “Dá para 
fazer uma cidade exemplar. 
Basta direcionar o olhar para 
as pessoas, fazer política para 

as pessoas”, enfatiza. Cristã, 
Paula (Preta Conservadora) 
se opõe a temas polêmicos da 
atualidade como ideologia de 
gênero e linguagem neutra. 
“Somos conservadores”, de-
fine. Paula mantém canais di-

retos com a população, onde 
você encontra mais informa-
ções sobre ela no podcast do 
Youtube: preta conservadora 
(veja vídeo “A Face Oculta do 
Socialismo”) e no Instagram: 
preta conservadora.

Alinhado a 
Fé Cristã a 
propostas 
políticas!

POLÍTICA
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Corajoso e independente, Thomaz Henrique foi eleito em 2020 com mais de 5 mil votos; 
ele é o vereador mais jovem eleito em São José dos Campos

Eleito em 2020 com 5.159 
mil votos o vereador mais 
jovem da cidade, Thomaz 

iniciou na vida pública como 
ativista de direita durante as 
manifestações pelo impeach-
ment de Dilma, ainda em 2015.
 
Notabilizou-se, na mesma épo-
ca, por ter sido autor do pedido 
de cassação do então prefeito 
Carlinhos, também do PT. Sua 
atuação como liderança dos 
movimentos de rua e ativista 
antipetista o fez ser convidado 
para trabalhar no parlamen-
to paulistano como assessor 
legislativo e, posteriormente, 
em Brasília, durante os 2 pri-
meiros anos do Governo do 
Presidente Bolsonaro.
Viabilizou, neste período, 
mais de 4 milhões em recur-
sos para São José dos Cam-
pos, em especial para entida-
des como GACC, Pio XII e 
para a segurança pública do 
município. Também se desta-
cou na fiscalização do Prefei-
to e vereadores, trabalhando 
para melhorar a política jose-
ense através de mais transpa-
rência e uma presença ativa 
nas redes sociais, em especial 
Instagram e Youtube.
 
Com isso, em 2020, aos 29 
anos, foi eleito vereador em 

sua 1ª disputa eleitoral, o 5º 
eleito mais votado.
Nestes quase quatro anos de 
mandato, Thomaz se desta-
cou como a voz da direita jo-
seense na Câmara Municipal. 
Dentre os projetos aprovados, 
destaca-se o que autorizou a 
convênio para a implementa-
ção da Escola cívico-militar 
em nossa cidade.
Thomaz também foi autor do 
projeto que barrou as ditas 
“mulheres trans” de participa-
rem das modalidades esporti-
vas femininas promovidas pelo 
município. Com a lei aprovada 
no mês da mulher, elas tiveram 
seus direitos preservados e res-
peitados através de um marco 
legal pioneiro no Brasil.

Mais recentemente, Thomaz 
retirou das escolas da rede pú-
blica municipal de ensino um 
livro que continha apologia 
ao aborto. A ação, promovida 
pela Prefeitura, ocorreu após a 
denúncia do vereador, que ao 
longo do mandato, teve como 
prioridade a questão da educa-
ção e o fim da doutrinação ide-
ológica em ambiente escolar.
Por conta de todo este tra-
balho, foi alvo de pedidos 
de cassação por parte de 
partidos como PT, PSOL e 
sindicatos. No entanto, es-

tes pedidos foram rejeita-
dos e arquivados pela maio-
ria dos demais vereadores. 
 
Cracolândia

Thomaz também se destacou 
por sua luta contra a Cra-
colândia e o consumo de dro-
gas na cidade. Contra o crack, 
Thomaz tem denunciado o 
programa que tem trazido vi-
ciados de SP para cá, pedido 
a suspensão do programa ao 
Ministério Público e defendi-
do a internação compulsória 
(ou internação involuntária) 
para tirar definitivamente es-
tas pessoas das ruas.
No caso de outras drogas, 
como a maconha, por exemplo, 
que foi recentemente descrimi-
nalizada pelo STF, Thomaz de-
fenda que o município crie uma 
legislação própria que proíba o 
consumo em áreas públicas.
“Recebo queixas de mães e 
famílias de que não deixam 
mais seus filhos brincarem na 
praça ou nas quadras polies-
portivas de seus bairros por 
conta da pa presença de ma-
conheiros nestes espaços pú-
blicos. Não podemos aceitar 
essa situação”, mencionou o 
vereador ao InformeVale.

Fim de maconheiros 
nas praças

Para solucionar este proble-
ma, Thomaz propõe a cria-

ção da multa administrativa 
para quem for pego fumando 
maconha em locais públicos. 
Com isso, pôr a GCM, os fis-
cais da prefeitura e até mesmo 
a atividade delegada da PM 
para inibir e enquadrar estes 
usuários, tirando-os destes 
lugares e devolvendo nossos 
parques, praças e quadras po-
liesportivas, lugar de espor-
te, lazer e vida, para nossas 
crianças, famílias e jovens.

Pioneirismo

Thomaz se tornou o 1º vere-
ador da história de São José 
dos Campos a revogar leis 
municipais, contribuindo para 
desburocratizar a complexa 
legislação de nossa cidade. 
Foram 17 leis extintas após 
levantamento de todas as leis 

aprovadas nos últimos 40 
anos. Através da catalogação 
permanente feita pela equipe 
do vereador, outras leis mais 
poderão ser revogadas nos 
próximos anos. 

Sem dívida

Thomaz votou duas vezes 
contra o parcelamento da dí-
vida do município com o Ins-
tituto de Previdência dos Ser-
vidores (IPSM).

Contra corrupção

Thomaz votou duas vezes 
contra o parcelamento da 
dívida do município com o 
Instituto de Previdência dos 
Servidores (IPSM). Em no-
vembro do ano passado a 
Polícia Federal cumpriu três 

mandados de busca e apreen-
são em São José dos Campos 
em operação que investiga o 
Instituto Nacional de Ciên-
cias da Saúde (INCS), entida-
de que administrou a UPA do 
Alto da Ponte, UPA Campos 
dos Alemães e Upa do Putim, 
além de Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) terceirizadas 
em diversas regiões da ci-
dade. Thomaz foi o 1º a de-
nunciar o caso, que culminou 
com a rescisão contratual da 
prefeitura com o INCS. 

No plano federal, Thomaz é 
reconhecido por sua amiza-
de com lideranças como Ni-
kolas Ferreira, Lucas Pava-
nato e Fernando Holiday e, 
por isso, tem sido apontado 
como o principal represen-
tante da direita joseense na 
Câmara Municipal!

Thomaz Henrique: 
A voz da Direita na Câmara Municipal!

POLÍTICA
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Pastores da Igreja do Evangelho Quadrangular 
de São José dos Campos recebem homenagem!

Marcos Moraes 
São Leopoldo

Adriana Mariano
São Leopoldo

Sebastião Vicente Vital 
Jardim Primavera

Augusta Pacheco Vital
Jardim Primavera

Marcelo e Adriene Garcia
Jardim Oriente

Alex Godoi 
Jardim Santa Inês 

Francieli
Santa Inês

Rafael Augusto
Vila Zezé

Laís Lacerda
Vila Zezé

Beto de Paula
Monte Castelo

Fatima de Paula
Monte Castelo

Raulph Figueiredo
Jardim Valparaíba

Tairine Paola Figueiredo
Jardim Valparaiba

Valdete Garcia
Jardim Satélite

Domingos Garcia
Jardim Satélite

Janete Telles Vieira
Aguas de Canindu

Valter de Oliveira Júnior
Jardim Ismenia

Kátia Cristina
Jardim das Cerejeiras

Luiz Pereira e Sandra Regina
Jardim Uirá

Ezequiel e Nôemia
Campos de São José

Otávio Junio Ferreira
Jardim Imperial

Juliana de Cassia Almeida
Jardim Imperial

Lucas Flores
Séde

Bruna Flores
Séde

Walter Campos
Jardim das Indústrias

Zany Campos
Jardim das Indústrias 

Michel Vieira
Parque Industrial

Mariana Garcia
Parque Industrial

Cleuza Maria A. Santos
Jardim Morumbi

José Miguel
Jardim Morumbi

Danielle Gomes
Jardim Diamante

Fransico Pires
Residencial União

Dirce Helena da C. Ferreira
Residencial União

Luiz Fernando
Jardim Uirá

Ivani Flora de Paula 
Campo dos Alemães

Antônio Carlos
Campos dos Alemães 

Gorete Goulart
Vila Tatetuba

Carlos
Vila Tatetuba

Udo Bornholdt 
Parque Interlagos

Rosângela Costa
Parque Interlagos

Raimundo Oliveira
Santana

Inês
Santana

Jose Benedito Monteiro
Vila Letônia

Cristiano Rodrigo Eugenio 
Bosque dos Eucalipto

Cristiane de Oliveira
Bosque dos Eucalipto

Roberto Romeu e Karina Kesi
Dom Pedro I

Sandra Regina S. Leandro 
Vila Industrial

Francisca
Jardim da Granja

Raimundo Pereira
Galo Branco

Wellignton Marcelino
Bairrinho

Marlene
Bairrinho

Silvio Medeiros
Chacaras Reunidas

Elizangela Rodrigues 
Chacaras Reunidas

Elbia Camila Miranda 
Jardim Ismenia
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Vereador Marcelo Garcia (PRD), foi o autor da Moção parabenizando pelos 57 anos da 
IEQ da maior cidade do Vale do Paraíba

A Câmara Municipal de 
São José dos Campos, 
através de Moção de 

Congratulações e Aplausos de 
autoria do vereador Marcelo 
Garcia (PRD), prestou home-
nagem nesta última segunda-
-feira (24) à Igreja do Evan-
gelho Quadrangular (IEQ), 
parabenizando pela come-
moração de aniversário de 57 
anos de existência na maior 
cidade do Vale do Paraíba.
A Mesa dos trabalhos da Câmara 
contou com a presença do vere-
ador Marcelo Garcia, autor da 
Moção, dos pastores Davi Rodri-
gues, representando o Conselho 
Nacional de Diretores da IEQ, 
Ademir Pereira e José Roberto, 
conselheiros estaduais, além dos 
superintendentes locais, Rafael 
Augusto e Lucas Flores, acom-
panhados de suas esposas e pas-
toras Laís da Silva e Bruna Flo-
res, respectivamente.
A Cerimônia homenageou 
dois pastores; Lucas Flores e 
Rafael Augusto. Ambos rece-
beram a medalha em nome da 
instituição religiosa. Na ses-
são solene, eles ressaltaram o 
crescimento da Igreja do 
Evangelho Quadrangular na 
região e anunciaram um novo 
templo no Bosque dos Euca-
liptos, zona sul de São José. 
A inauguração aconteceu na 
quinta-feira (27).
 
Todos os componentes da 
Mesa fizeram uso da palavra, 
ressaltando a importância da 
Igreja Quadrangular em suas 
vidas e evangelização e as-
sumindo a importância das 
orações em prol da cidade.  
O vereador Marcelo Garcia, 

autor da moção de congra-
tulações e aplausos, relatou 
sua experiência de vida, 
destacando a importância 
fundamental da Igreja Qua-
drangular em sua vida e 
sua evolução como cristão; 
além de citar a lei aprovada 
recentemente  pela Câma-
ra Municipal que incluiu 
o Dia da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular  no 
calendário oficial joseen-
se, em 15 de novembro. 
Ao final, todos os pastores 
que estavam presentes, ti-
tulares e membros de 42 
unidades da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular do Vale 
do Paraíba  receberam um 
certificado simbólico,  en-
quanto a orquestra Som So-
lene tocava sob a regência 
do maestro Ozéias de Paula.

Quando a Igreja do Evan-
gelho Quadrangular (IEQ) 
foi fundada?
 
Em 1° de janeiro de 1923, com 
a inauguração de sua sede in-
ternacional Angelus Temple, 

em Los Angeles, Califórnia; 
a Igreja do Evangelho Qua-
drangular nasceu no coração 
de Deus e foi confiada às 
mãos da evangelista Aimée 
Semple McPherson, conheci-
da como “Irmã Aimee” que, 
em seu ministério, foi respon-
sável por diversas ações que 
resultaram em grandes im-
pactos evangelísticos.
 
Nos primeiros meses de 
existência da sede interna-
cional Angelus Temple, sete 
mil pessoas se converteram 
a Jesus e, trinta dias depois, 
foi inaugurado o Instituto de 
Treinamento Evangelístico 
e Missionário e uma sala de 
oração, tendo como base o 
versículo “orai sem cessar”.  
Aimée dirigia 21 cultos por 
semana na sede Quadrangular 
com capacidade para cinco 
mil pessoas. Ela também par-
ticipava de eventos públicos e 
parava completamente as ruas 
de Los Angeles, diretamente 
para o Angelus Temple.
 
Em 1944, quando concluiu 

seu ministério, Aimée Semple 
McPherson passou a presidên-
cia do movimento Quadrangu-
lar e da Cruzada Internacional 
de Evangelização passou para 
seu filho Rolf K. McPherson, 
que serviu ao corpo diretivo 
por 44 anos. A mudança da 
liderança não desacelerou o 
progresso, pelo contrário, sob 
sua responsabilidade, o movi-
mento passou de 400 igrejas 
para mais de 10 mil.
 
Com o objetivo de expandir-
-se ainda mais, alcançar co-
munidades no mundo todo 
e ecoar as palavras escritas 
na pedra angular do Ange-
lus Temple, que dedica seus 
membros ao evangelismo uni-
versal interdenominacional, a 
Igreja Quadrangular formou 
a Fraternidade Pentecostal da 
América do Norte, em 1948, 
em uma aliança com a As-
sembleia de Deus, a Igreja de 
Deus, a Open Bible Standard 
Churches, a Igreja Internacio-
nal Pentecostal de Santidade, 
entre outras. Hoje, já existem 
igrejas Quadrangulares em 
todos os Estados norte-ame-
ricanos, além de outras tantas 
espalhadas por 146 países. 
 
Chegada ao maior país da 
América do Sul
 
No Brasil, o Evangelho Qua-
drangular teve início com o 
pastor Harold Williams e sua 
esposa, Mary Williams, que 
vieram ao País inspirados a 
levar a Palavra de Deus e sal-
var almas para Cristo. No co-
meço, não foi fácil. Passaram 
por diversas provações e desa-
fios, mas sempre guiados pela 
luz divina. A primeira parada 

na América do Sul se deu na 
Bolívia, onde pregaram os en-
sinamentos do Senhor por um 
ano. Por alguma razão, eles 
sentiam que este não era o lu-
gar onde Deus os desejava. 
 
Seguiram, então, pela cos-
ta brasileira. Passaram por 
Belém (PA), Fortaleza (CE), 
Recife (PE), Salvador (BA) e 
Rio de Janeiro (RJ). No Rio, 
eles acharam que poderia ser 
o local, já que havia milhões 
de almas precisando de salva-
ção. Contudo, à medida que 
percorriam a cidade, voltaram 
a sentir a mesma inquietude, 
percebendo que não tinham 
portas abertas à espiritualidade. 
Ainda em busca de um local 
onde pudessem encontrar pes-
soas propensas a receber os en-
sinamentos de Cristo, embar-
caram outra vez. Eles foram 
para Santos e, depois, para São 
Paulo, o centro do progresso 
econômico. Mais uma vez, 
eles se viram rodeados pelo 
crescimento da economia, da 
matéria. Era uma cidade muito 
agitada, sem tempo para a vida 
espiritual. Mais tarde, perce-
beram que estavam errados 
ao pensar assim. Não eram as 
grandes cidades que estavam 
despreparadas, eram eles.
 
Guiados pelo Senhor, esses 
missionários deixaram São 
Paulo e foram para Poços de 
Caldas (MG), onde grandes 
tarefas os esperavam. O pri-
meiro desafio foi a Língua 
Portuguesa, que era estranha 
e difícil de aprender. Contudo, 
se as palavras divinas precisa-
vam chegar ao povo brasileiro, 
tinha de fazê-lo em português.
 
Alguns meses mais tarde, Ha-
rold Williams recebeu a visita 
de um pastor protestante de 
uma igreja local, convidando-
-o para fazer um sermão aos 
membros de sua congregação. 
Após orar e meditar, aceitou a 
oportunidade de testemunhar o 
amor divino na língua do povo. 
Seu ministério em português ti-
nha, enfim, começado. Muitos 
convites eram feitos e ele se 
tornou cada vez mais requisita-
do entre as congregações.
 
Depois de algum tempo, ele 
se tornou pastor de sua pró-

pria igreja, em São João da 
Boa Vista, interior de São 
Paulo. Apesar desse progres-
so inicial, ele ainda não se 
sentia realizado. Por 30 dias 
ele meditou e esperou que 
Deus falasse com ele. E ele 
obteve a resposta, sentindo o 
Senhor dizer: “Segue, vai por 
estradas e chame-os para en-
trar em minha casa”.
 
Ele percebeu, então, que as 
pessoas tinham medo de en-
trar nas igrejas. Talvez, se as 
pregações fossem diferentes, 
elas se interessariam mais. 
Foi assim que Harold Willia-
ms teve a idéia da Tenda. 
Tudo o que ele precisava era 
de uma tenda para ir até as 
pessoas. Finalmente, o plano 
do Senhor tinha se revelado. 
Convencido de que essa visão 
era uma ordem do Senhor, o 
pastor decidiu expor seu pla-
no aos seus superiores nos 
EUA, pedindo apoio. Reuni-
do com eles, Williams contou 
que recebeu uma inspiração 
para os trabalhos no Brasil, 
que precisava de algo novo. 
Sua inspiração foi levar uma 
tenda para pregar o evange-
lho bem no centro industrial 
de São Paulo. No entanto, 
ele precisava de uma ajuda 
inicial para implementar o 
projeto. O Presidente gostou 
muito da ideia e foi apoiado 
pelos demais membros. 
 
Assim, seguindo a orientação 
de Deus, Harold Williams foi 
conduzido à sua grande mis-
são de salvar almas. Agora, 
aquela velha inquietude foi 
esquecida e a confusão era 
coisa do passado. Cheio de 
inspiração, este apóstolo er-
gueu seu tabernáculo de lona, 
pronto para lançar seu minis-
tério na cidade de São Paulo, 
no bairro do Cambuci.
 
Igreja do Evangelho Qua-
drangular (IEQ) hoje em dia
 
Em quase 70 anos de sua fun-
dação, a Igreja do Evangelho 
Quadrangular possui mais de 
17 mil templos e obras abertas 
e estruturadas em todo o País. 
Mais de 30 mil obreiros estão 
levando os ensinamentos de 
Jesus a mais de dois milhões 
de pessoas em 22 nações.

Igreja Quadrangular recebe homenagem na 
Câmara Municipal de São José dos Campos

POLÍTICA
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Pastor Leno – Uma voz evangélica 
em defesa dos mais necessitados

Celebrando 30 Anos de Ministério e Contribuição Cívica: O Legado de um Líder Excepcional

Lenivaldo Barbosa da Sil-
va, mais conhecido como 
Pastor Leno, casado com 

Celma Davi Silva, nascido na 
pequena Santa Isabel, a 45 Km 
de São José dos Campos pela 
rodovia Presidente Dutra. Veio 
para São José dos Campos no 
ano de 1992, quando foi con-
vocado para servir o período 
militar obrigatório e nunca 
mais deixou a cidade. Pai de 
Analís e Vinicius está com-
pletando 25 anos de casado 
e quando o assunto é família 
costuma repetir aquela frase: 
“Não adianta fazer um grande 
sucesso lá fora e ser um fra-
casso no lar”.
Figura bastante conhecida da 
nossa cidade, especialmente 
nas igrejas em que ministra a 
Palavra de Deus desde 1994, 
ano que marca o início de seu 
ministério, Ele é membro e 
obreiro ativo da Igreja Assem-
bleia de Deus Ministério do 
Belém desde janeiro de 2006.
Está completando 30 anos 
de atuação ministerial e pro-
gramando grande culto para 
comemorar. O seu trabalho 
como pregador da palavra de 
Deus que já o conduziu a mi-
nistrar palestras e mensagens 

em 22 estados do Brasil, in-
cluindo a Fraternal de Obrei-
ros do Belenzinho – SP e o tão 
desejado púlpito do Pavilhão 
dos Gideões Missionários em 
Camboriú-SC, onde já minis-
trou a Palavra por 4 vezes, é 
Graduado em Teologia e já 
lecionou para mais de 1500 
alunos em cursos teológicos 
espalhados pelo Brasil afora.
Engana-se, quem pensa que 
o pastor Leno só é conhecido 
nas igrejas. Ele tem se torna-
do uma pessoa respeitada por 
onde tem passado. Políticos, 
pastores, jornalistas e autori-
dades com frequência o con-
vidam para dar opiniões em 
assuntos de relevância para o 
nosso povo. Prova disso, é o 
fato dele haver sido convida-
do pelo prefeito Anderson Fa-
rias para compor a equipe que 
trabalha pela nossa cidade.
Na Sala do Empreendedor 
joseense, órgão da prefeitura 
que atende as demandas em-
presariais da cidade, Leno 
contribuiu com o município 
ajudando mais de 2 mil pesso-
as a formalizar e regularizar a 
MEI – Micro Empreendedor 
Individual, “Ajudar uma pes-
soa empreender é colaborar 

para que o pão de cada dia 
chegue à mesa de uma família 
inteira”, diz o pastor Leno.
Recentemente, iniciou o Pro-
grama de Frente com o Povo”, 
pela Rádio e TV Shalom, 
onde realiza entrevistas com 
pessoas que desempenham 
algum papel de destaque na 
sociedade e utilidade pública.
Em 2019, graduou-se em Di-
reito. Sua formação nesta área 
tem permitido ajudar muitas 
pessoas a solucionar seus pro-

blemas, que muitas vezes ne-
cessita de uma atuação da jus-
tiça. Ele é presidente da As-
sociação Evangelística Seara 
em Chamas (AESC), uma en-
tidade que, além de promover 
o evangelismo entre outras 
ações, promove também a as-
sistência social e assistência 
jurídica. Em 25 de Novembro 
de 2023, foi através da Mis-
são Seara em Chamas que o 
pastor Leno liderou o Movi-
mento LIBERDADE PARA 
CRER E CRER PARA SER 
LIVRE, na Câmara Munici-
pal para tratar sobre a Defesa 

da nossa fé em meio a uma 
sociedade que se mostra cada 
vez mais arredia aos cristãos. 
Mais de 120 líderes evangéli-
cos estiveram no evento.
Dados revelados pela própria 
AESC dá conta que a entida-
de, através de parcerias com 
outras que possuem a mesma 
finalidade, tem ajudado muitas 
pessoas. Desde a pandemia da 
Covid-19, conseguiu atender 
mais de 400 famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social.
Na parte jurídica, através das 
parcerias com os doutores 
Matheus Henrique, Lucas 

Franco e Dra. Tamara Vieira 
já conseguiram ajudar cerca 
de 200 pessoas com assistên-
cia, que vai desde uma sim-
ples orientação jurídica até a 
propositura de ações judiciais, 
buscando assim uma solução 
para resolver a vida das pes-
soas. “Tenho consciência de 
que poderei fazer ainda mais 
por nossa cidade e região, por 
isso peço todos os dias a Deus 
que me dê força, saúde, sabe-
doria e inteligência para con-
tinuar trabalhando em bene-
fício da nossa comunidade”, 
finaliza o pastor Leno.

POLÍTICA
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Os pastores Fábio Mota de 52 anos e Daniela Mota de 47 são os líderes religiosos da 
mais nova comunidade de São José dos Campos

A maior cidade do vale 
do paraíba ganhou uma 
nova comunidade em 

2024, especificamente no mês 
de junho. Ruah é o nome es-
colhido e projetado por Fábio 
Mota de 52 anos e Daniela 
Mota de 47 anos; líderes e 
pastores da comunidade.
 
“Estamos com a comunida-
de Ruah, que significa vento 
do espírito; porque a nos-
sa comunidade nasceu em 
Pentecostes. Exatamente no 
dia 11 de junho, onde é co-
memorado Pentecostes bí-
blico, Deus nos deu o sinal 
de que precisávamos ir e dar 
início a nossa comunidade. 
Temos três pilares na Ruah 
que é: acolher, discipular e 
enviar.  Cada letra da palavra 
Ruah nos lembra dos nossos 
4 fundamentos. A letra R é 
restauração, U unidade, A 
acolhimento e a letra H, hu-
mildade.” Esclarece a pasto-
ra Daniela Mota.
 
Segundo o pastor Fábio Mota, 
a comunidade é um espaço 
que acolhe todas as pessoas. 
 
“A comunidade de Ruah, nas-
ceu há 20 dias atrás, no cora-
ção de Deus. É uma comuni-
dade aonde abraça as pessoas, 
acolhe, discípula, envia as 
pessoas para cumprir o seu 
chamado, o seu propósito aqui 
na terra, lugar poderemos ser 
família, ser igreja e viver os 
propósitos, os que Deus tem 
para cada um de nós.” Conta 
o líder religioso. 
 
“Ruah é um lugar de paz, 
de restauração, é um lugar 
de amor e aonde o vento e o 
espírito sopram. O Ruah em 
hebraico significa vento, so-
pro de Deus e esse é o tempo 
que Deus está soprando sobre 
as nossas vidas para nos dire-
cionar para o destino que ele 
determinou para nós. Afirma 
o pastor

Segundo o líder religioso, 
quem segui-los em Cristo, irá 
viver momentos acolhimento, 
comunhão e de discipulado 
na comunidade.
 
“ Aqueles que participarem 
da  comunidade Ruah viverão 
junto conosco sobrenatural 
liberado para esta estação.” 
Finaliza Fábio Mota.
 
Conversões geram lindos tes-
temunhos, como foi o caso do 
pastor Fábio Mota.
  
“Eu me converti com 26 anos. 
Até a minha conversão, era 
uma pessoa que experimentei 
várias religiões, seitas. Come-
cei a frequentar uma religião, 
que tomava um chá. Cheguei 
a ir ao Amazonas, fiquei um 
tempo por lá, na floresta, in-
gerindo esse chá. Aí até que 
um dia eu fui na igreja, estava 

muito mal, querendo morrer. 
Estava de férias na cidade de 
São Paulo, já que meus pais 
moravam lá, e eu fazia facul-
dade no interior de São Pau-
lo.” Esclarece o líder religioso.
 
Esta virada de chave foi  o seu 
renascimento, segundo o pastor.
 
 
“Meus pais já tinham se con-
vertido, eles me chamaram 
pra ir pra igreja, eu fui, aí 
desde então nunca mais sai. 
Passei por todo processo, fui 
consagrado pastor.  Em 2010 
a gente mudou aqui pra São 
José dos Campos e neste novo 
tempo buscando em Deus 
o desenho pra Comunidade 
Ruah nesta cidade.” Afirma o 
líder religioso. 
 
O encontro e começo da his-
tória do casal líder religioso 

aconteceu há 28 anos atrás. 
“Eu a  conheci em 96 quan-
do eu me converti, a gente 
era um amigo na igreja que 
fazíamos parte e aí a come-
çamos a namorar no ano de 
1999. Depois ficamos noivos 
e 2001 a gente casou”. Con-
cluiu Fábio Mota.
 
Estudo de Ruah na 
Bíblia hebraica

A palavra ruah (ַחוּר - ruach), 
tem vários significados na 
bíblia de acordo com suas 
utilizações, mas um ponto in-
comum entre elas é que traz 
o sentido de energia (os au-
tores bíblicos o utilizam para 
descrever a presença invisível 
de Deus, uma energia invisí-
vel que faz com que o vento 
seja soprado, as folhas  caiam, 
as nuvens se movam). Quan-
do a palavra é utilizada pela 

primeira vez nas escrituras, 
em Gn 1:2, mostra que, sobre 
uma criação desordenada e 
sem condições de existência, 
o Espirito merahepet (תֶפֶ֖חַרְמ) 
sobre a face das águas, isto é, 
o Espirito “chocava” a cria-
ção, era como que se Ele a 
mantivesse quentinha , ener-
gizada, para que houvesse de-
senvolvimento.
 O Espirito, ruah, chocou 
(criou) um mundo perfeito 
mas a corrupção do homem 
o levou ao caos novamente, 
o Espirito então vem nos co-
rações dos homens para os 
transformar  e serem guiados 
ao único meio de se viver na 
nova criação: através do Seu 
Filho, Jesus
 Quando Jesus é batizado, e o 
Espirito de Deus desce - des-
cansa - sobre Ele, vemos os 
sinais dessa transformação 
acontecendo, com Jesus tra-

zendo vida onde havia morte.
Depois de Jesus morrer, Ele 
apareceu para os seus discípu-
los e diz que eles receberiam 
o poder do Espirito para teste-
munhar, At 1:8 nos ensinando 
que só se testemunha com po-
der o que se vive. 

O Espirito vem para nos capa-
citar a enxergar Jesus e viver-
mos na Nova Criação, lem-
brando que esta Nova Criação 
é possível apenas por meio 
da vida eterna, e esta, por sua 
vez esta definida em Jo 17:3, 
o que nos leva a pensar que 
devemos viver transformados 
pelo Espirito apontando Jesus 
para as pessoas e aprendendo, 
diariamente, a amar mais a 
Deus e as pessoas, por meio 
do Ruah.
O mundo está a procura de 
pessoas cujas vidas respaldem 
a mensagem que pregam.

Ruah: Conheça a comunidade que é espaço 
de VIDA, acolhimento e orações em Cristo 
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coluna

Social
Café do Conselho de Pastores de São José dos Campos

Marcelo Gracia e José Antônio

Elton Júnio, Rosana Rabelo, José Antônio, Mauricio Marques e Renato Santiago

Esrom Cruz, Wagner Bonfim, José Antônio, Vereador Marcelo Garcia, Diego Tavares e Pr. Fábio Alan

Zeni Almeida e Marco Antonio Bronzato 

Letícia Aguiar, José Antônio e Anderson Senna

Wanderson e José Antônio

Elisangela Apolinario, José Antônio e Claudio Apolinario

Fabio Motae José Antônio

José Antônio e Valdermar da Costa Neto

Leo Luquine e José Antônio

Fabiano Ivaldo, Leno Silva e José Antônio

Claudio Apolinario e José Antônio

Galera Blue FitJosé Antônio e Henrique Veneziane
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
MULTIPREMIADA EM

Prêmio Governador André Franco Montoro
Durante a semana do Meio Ambiente, a cidade de 
São José dos Campos foi reconhecida por suas ações 
ambientais no Prêmio Governador André Franco 
Montoro, concedido para projetos de soluções 
baseadas na natureza em temas como gestão de 
águas, reflorestamento urbano, jardim de chuva ou 
telhado verde, agricultura urbana e proteção da 
biodiversidade.

Prêmio Cidade Amiga da Árvore
Pelo segundo ano consecutivo, São José recebeu o 
prêmio Cidade Amiga da Árvore pela SBAU - 
Sociedade Brasileira de Arborização Urbana.

Programa Tree Cities of The World
Pelo quinto ano consecutivo, São José é contemplada 
com o selo internacional do Programa Tree Cities of 
The World, em reconhecimento à excelência na 
gestão do patrimônio arbóreo público.

E ainda...
Em novembro, São José dos Campos será a 

primeira cidade do Brasil e a terceira da América 
Latina a receber o Fórum Latino Americano e 

Caribenho de Floresta Urbana.

Vencedora com dois projetos inovadores:
Parque Santa Julia
Reflorestamento urbano
(floresta urbana) 

Programa Primatas de
São Francisco Xavier
Proteção da biodiversidade

Sã

o José dos Campos

Referência Nacional em Meio A
m
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